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    Prefácio

    
        
        
            Escrevo este prefácio com um sentimento misto de alegria e responsabilidade. Alegria por ter sido convidado pela Pachi para participar de um livro que pode ajudar muita gente no mundo, mas principalmente no Brasil, a organizar ideias e práticas. 

Destaco, inicialmente, como cientista que, para além do conhecimento experimentado, há o conhecimento empírico (aquele criado em cima de observações e da experiência das pessoas envolvidas). Para além disso, há o conhecimento que pode ser construído, assimilado e compartilhado em comunidades por meio da oralidade, da escrita, das sensações e da cultura.

A primeira responsabilidade se apresenta porque Developer Relations (DevRel) ainda é uma área que, com frequência, costuma ser entendida de forma simplificada, e isso gera frustração tanto para quem trabalha com DevRel quanto para quem espera resultados dela. 

Acredito que, a partir daqui e deste livro, poderemos nos comunicar como comunidade brasileira usando a expressão “Relações com pessoas desenvolvedoras”. Confesso que, com todo o avanço tecnológico, prefiro chamá-las de pessoas engenheiras. Isso, inclusive, eleva a complexidade ao redor de DevRel.

DevRel costuma ser confundido com uma lista de atividades. Eventos, posts, encontros, programas, materiais. Tudo isso pode fazer parte, mas não explica o que está em jogo. Quando as estratégias de DevRel envolvem somente uma agenda, o trabalho perde direção e a organização passa a medir movimento como se fosse transformação. Também não se entende o retorno do investimento nessa área. A pergunta que me move aqui é mais básica: o que DevRel sustenta quando funciona e o que se perde quando ela é tratada como algo periférico?

Uma das melhores formas de começar essa conversa é separando o que é DevRel do que é Developer Experience. DevX diz respeito à vivência interna de quem constrói software. É o fluxo no dia a dia, os pontos de atrito, a autonomia, a previsibilidade, o suporte entre pessoas, a clareza de decisões técnicas, a documentação, os caminhos de onboarding. 

DevRel, por sua vez, atua em outra camada. Ela lida com relações sociotécnicas e com a forma como o valor circula entre pessoas, times, produto, engenharia e comunidades. Isso inclui relações internas e externas. Inclui também o que conecta pessoas a artefatos como código, documentação, APIs, ferramentas, exemplos e processos.

Quando a organização trata DevRel e DevX como a mesma coisa, costuma não fazer bem nenhum dos dois. Pensem comigo: se o ambiente interno é frágil, DevRel não consegue sustentar confiança, nem dentro nem fora. Existe uma boa experiência interna, mas não há DevRel. As melhorias ficam isoladas e não se transformam em aprendizado coletivo, contribuição contínua ou evolução compartilhada do ecossistema. Uma coisa prepara o terreno; a outra cria caminhos para que esse terreno se conecte a uma rede maior.

Eu gosto de insistir na palavra “relação” porque ela ajuda a evitar um desvio comum. Não estamos falando apenas de relacionamento informal ou de proximidade carismática com comunidades. O constructo “relação” tem um sentido mais estrutural, que envolve ligações e coordenação. 

E, no mundo do software — inclusive nos sistemas já construídos por IA — essas ligações não são apenas entre pessoas. Elas também acontecem entre pessoas e artefatos e entre os próprios artefatos. Os artefatos são elementos vínculativos entre modelos do mundo real e modelos computacionais. Vínculo exige relação! Uma documentação que não se sustenta, um exemplo que não compila, uma API que muda sem aviso, um roadmap que some, um canal de suporte sem resposta, tudo isso é parte da experiência e parte das relações.

Nesse ponto, aparece uma imagem que muita gente usa para definir DevRel: a ponte entre a organização e as comunidades. Eu concordo com a metáfora, mas com um cuidado. Ser ponte não é apenas traduzir linguagem técnica para linguagem de negócio, nem transformar roadmap em conteúdo. 

Ser ponte é alinhar ritmos, expectativas e incentivos. É perceber sinais internos, fricções, capacidades, prioridades reais. E perceber sinais externos, demandas, padrões de adoção, dúvidas recorrentes, oportunidades. A ponte é o trabalho de coordenação que transforma esses sinais em decisões mais coerentes, comunicação mais honesta e caminhos melhores de contribuição.

Quando esse trabalho é bem feito, “developer advocacy” não é defender pessoas desenvolvedoras de um lado contra o outro. É representar necessidades técnicas de forma compreensível e acionável para produto e negócio, sem perder o que é essencial. 




Evangelismo não é falar da empresa para fora como propaganda. É criar condições para que pessoas consigam aprender, construir e contribuir com menos atrito, com mais clareza e com mais sentido.

Também por isso medir DevRel é um desafio recorrente. O que é fácil de contar nem sempre é o que importa mais. É tentador reduzir o trabalho a volume de atividades, mas o que sustenta DevRel aparece em sinais de continuidade, profundidade e reciprocidade. Aparece em contribuições que acontecem com mais frequência e com mais qualidade. Aparece em feedback que volta para dentro e muda decisões. Aparece em comunidades internas que se fortalecem, em suporte que deixa de ser improviso, em onboarding que vira trajetória, em confiança construída ao longo do tempo.

Este livro existe para ajudar a nomear essas coisas e oferecer caminhos práticos. Para quem está começando e precisa de estrutura. Para quem já faz DevRel e quer organizar estratégia. Para quem está em produto e engenharia e precisa entender como DevRel pode se integrar sem virar um apêndice. E para quem já percebeu que comunidade não é um canal e que ecossistema não é um slogan.

Vejam, eu, como cientista, poderia cobrar todas as referências e citações que sustentem argumentos fortes. Mas sei que o texto foi construído por pessoas de referência da comunidade brasileira. Convido você a ler esse conjunto como motivador para reflexões mais profundas, para que possamos estabelecer uma comunidade de discussão em torno de conflitos produtivos pela área de DevRel. 




Ninguém me convence de que não podemos ter o DevRel com cara, som e cheiro de Brasil!

Espero que as próximas páginas te ajude a enxergar DevRel com mais precisão e a praticá-la com mais intenção.

Avante, comunidade brasileira de DevRel.



Awdren de Lima Fontão




https://www.linkedin.com/in/awdren-font%C3%A3o-phd-5087b121/


Pesquisador brasileiro na área de DevRel.


Doutor em Informática na área de Engenharia de Software.


Um manauara com parte da Amazônia e do Pantanal.



        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Você já ouviu falar em Developer Relations, ou DevRel? Se ainda não conhece, tudo bem! Quando começamos na área de tecnologia, também não fazíamos ideia do que esse nome significava. Hoje podemos dizer com certeza: é uma das áreas mais legais e interessantes que conhecemos.

Developer Relations é sobre criar conexões.
É o trabalho de unir empresas e comunidades técnicas, ajudando ambas a crescerem juntas. De um lado, pessoas tecnologistas e, do outro, empresas que querem e precisam se comunicar melhor com elas.

Apesar do “Developer” no nome, DevRel não é exclusivo para quem escreve código. Tudo o que você vai aprender aqui também vale para profissionais de QA, dados, DevOps, segurança ou qualquer pessoa da tecnologia que precise interagir com comunidades técnicas, já que todas essas áreas juntas compõem o ecossistema de desenvolvimento. Então pedimos que você tenha isso em mente sempre que ler o termo "pessoas desenvolvedoras".

Neste livro, queremos mostrar como essa área funciona na prática, de um jeito acessível e didático. Vamos explorar as principais atividades de DevRel, entender como ele pode ser estratégico para a sua empresa e, principalmente, como você pode começar ou evoluir sua carreira nessa área apaixonante.

Escrevemos para você que: 


	é pessoa desenvolvedora e quer explorar uma nova carreira sem sair da tecnologia; 

	já trabalha com conteúdo técnico ou lidera equipes e quer entender como DevRel pode ajudar;

	atua com marketing e tem comunidades técnicas como público;

	trabalha na gestão de uma empresa e deseja implementar essa área; 

	e, claro, para todo mundo que quer se conectar melhor com comunidades técnicas.



O único pré-requisito? Ter curiosidade sobre como unir tecnologia e pessoas de forma leve, verdadeira e eficiente.

Este livro é baseado nas nossas experiências e nos conhecimentos que adquirimos ao longo dos anos atuando com DevRel. Em alguns momentos, vamos trazer dados, pesquisas e fatos. Em outros, compartilharemos nossa opinião e aprendizados pessoais. Ao final de cada capítulo, você também encontrará a contribuição de outras pessoas que atuam na área, trazendo diferentes olhares, vivências e contextos que enriquecem ainda mais essa conversa.





    



        
        
    
    




Conheça as autoras

Pachi Parra

Oi, meu nome é Patrícia, mas sou mais conhecida como Pachi (leia-se Pati). Trabalho com Developer Relations desde 2020 e já atuei em empresas pequenas, grandes, nacionais e internacionais. Minha missão sempre foi apoiar comunidades, e escrever este livro é minha forma de compartilhar tudo o que aprendi nessa jornada para te ajudar a dar seus primeiros passos (ou próximos) nessa carreira.

Minha história com tecnologia começou aos 28 anos, quando fiz uma transição de carreira depois de trabalhar como babá por uma década. Aprendi desenvolvimento front-end por conta própria, com muita curiosidade e com a ajuda do meu irmão mais velho. Em 2019, comecei a escrever artigos sobre minha jornada na programação e, no ano seguinte, passei a fazer lives de código na Twitch. Foi ali que descobri minha paixão por compartilhar conhecimento, e por comunidades. E foi isso que me levou ao universo de Developer Relations.

Desde então, venho trabalhando com comunidades incríveis. Hoje sou fundadora da Abacate DevRel, empresa de consultoria e educação, e da comunidade Abacatinhos.dev, onde ajudo quem quer entrar ou crescer na área. Também dou aulas, mentoro pessoas, crio conteúdo e falo sobre o que mais amo: tecnologia com propósito.




Sou paulistana, morei dez anos nos Estados Unidos e atualmente vivo em Barra Bonita, interior de São Paulo, com meus três gatos e muitas ideias na cabeça. Acredito que boas conexões entre empresas e comunidades geram produtos melhores e ecossistemas mais saudáveis, e é nisso que trabalho todos os dias.



Leticia Leonardo

Eu sou a Leticia, mas na internet muitos me conhecem como levxyca. Atualmente trabalho com Developer Relations, mas minha jornada começou como desenvolvedora. Foi nessa transição que me encontrei, vivenciando a intersecção entre tecnologia, comunicação e pessoas.

Sempre fui conectada à tecnologia, mas não fui aquela criança prodígio que já programava. Só percebi que essa poderia ser minha profissão no final do ensino médio. Comecei na graduação em Análise e Desenvolvimento de Sistemas na UTFPR sem saber quase nada de código, mas com muita vontade de aprender.

Assim como a Pachi, descobri minha paixão por comunidades e pelo compartilhamento de conhecimento por meio das lives de código na Twitch. Inclusive, foi nesse ambiente que nos conhecemos, ela foi (e ainda é) uma das minhas grandes inspirações. Desde a época em que compartilhava minha rotina de estudos no Twitter, venho criando conteúdo sobre programação e DevRel, traduzindo experiências para diferentes formatos e públicos.

Sou paranaense e moro em Londrina. Sou uma pessoa movida a hobbies, não vivo sem música no ouvido e amo minhas plantinhas. Estar neste livro ao lado da Pachi é uma alegria, pois acredito profundamente no poder transformador da tecnologia e no papel estratégico de Developer Relations.

Vamos começar essa conversa?
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    Capítulo 1

O que é DevRel?

    
        
        
            Por Pachi


Antes de explicar o que é Developer Relations, é importante esclarecer o que não é. Muita gente ainda confunde DevRel com vendas, suporte ou marketing tradicional, o que pode atrapalhar a compreensão da área e até causar frustração para quem entra com expectativas erradas.

1.1 O que DevRel é e não é

O que DevRel NÃO é

DevRel não é vendas

Um dos maiores equívocos é achar que DevRel está aqui para vender produto. O foco principal nunca foi empurrar tecnologia, e sim ajudar as pessoas técnicas a fazerem seu trabalho com mais autonomia, clareza e confiança. Se a ferramenta da empresa ajuda nisso, ótimo. Mas se não for a melhor opção, a pessoa de DevRel ainda pode indicar alternativas, compartilhar referências ou ouvir o feedback para que o produto evolua.
Essa postura ajuda a construir confiança de verdade. Como Angie Jones já disse em seu artigo Demystifying Developer Advocacy:


"A empresa a patrocina para trabalhar para a comunidade." (Veja o artigo completo disponível em https://github.com/readme/guides/angie-jones-demystifying-developer-advocacy)



Ou seja, o investimento em DevRel é para fortalecer o ecossistema e criar conexão com quem está usando ou avaliando as soluções da empresa.

DevRel não é marketing tradicional

Mesmo quando está dentro do time de marketing, DevRel funciona com outro objetivo. A ideia aqui não é fazer propaganda, criar anúncios ou campanhas em massa. DevRel fala com um público muito técnico, que valoriza autenticidade, utilidade e clareza.

Enquanto o marketing tradicional quer atrair e converter, DevRel quer engajar e capacitar. A gente ensina, escuta, cria conteúdo que resolve problemas reais e representa a comunidade dentro da empresa. E faz tudo isso com empatia e base técnica, não com slogans ou funil de vendas.

Esse é um ponto essencial: o que diferencia uma pessoa de DevRel de alguém de marketing tradicional é justamente o conhecimento técnico. Mesmo que nem todo mundo da área tenha experiência extensiva com programação, é preciso saber conversar com pessoas desenvolvedoras, entender os desafios do dia a dia e falar a mesma língua.

DevRel não é só para pessoas desenvolvedoras

Apesar do nome Developer Relations, os conceitos e práticas da área se aplicam a qualquer público técnico. Se a sua empresa oferece soluções para cientistas de dados, profissionais de QA, DevOps ou outras áreas, os princípios continuam os mesmos. A diferença está só em quem você quer alcançar e apoiar.

Então… o que é DevRel?

DevRel, abreviação de Developer Relations (ou Relacionamento com Pessoas Desenvolvedoras, em português), é uma área estratégica que tem ganhado cada vez mais destaque no cenário tecnológico. Embora a terminologia seja relativamente nova, o trabalho de se relacionar com comunidades técnicas e dar suporte a pessoas desenvolvedoras existe há décadas, apenas com outros nomes.

A Apple já possuía um programa de relacionamento com pessoas desenvolvedoras no início dos anos 90. Microsoft e Sun Microsystems também tinham iniciativas de evangelismo técnico e suporte à comunidade. A evolução da tecnologia e o papel cada vez mais central das pessoas técnicas no processo de decisão impulsionaram a formalização da área com o nome que conhecemos hoje.

O GitHub, por exemplo, tem um time grande de Developer Relations, com Advocates nos EUA, Índia, Brasil, alguns países da Europa e Austrália, e esses profissionais se dividem entre comunidade Open Source (indivíduos que usam a plataforma gratuitamente) e Enterprise (empresas que pagam por ferramentas mais avançadas). O trabalho do time de DevRel é justamente equilibrar esses públicos tão diferentes, mas que compartilham algo em comum: dependem do GitHub para construir software.

Outra empresa que é referência em DevRel é a Twilio. O time começou ainda nos primeiros dias da startup, com evangelistas generalistas que palestravam em conferências, escreviam código, produziam documentação e se conectavam com comunidades locais. Com o crescimento da empresa, surgiu a necessidade de especializar papéis e organizar melhor o trabalho. Foi assim que nasceu o Developer Network (DevNet), que hoje reúne cinco frentes principais: Developer Relations global, Enablement (documentação, treinamentos e até um jogo educativo chamado TwilioQuest), Builder Content (tutoriais e blog posts), Community Experience (programas de engajamento em plataformas como Stack Overflow e Twitch) e Ecosystem Evangelism (eventos, hackathons e parcerias com startups e empresas). Fonte: Developer Relations at Twilio: Then and Now (https://www.twilio.com/en-us/blog/company/inside-twilio/developer-relations-at-twilio)

Apesar das diferenças de foco entre os times e como cada empresa organiza DevRel, todos compartilham a mesma missão: inspirar e capacitar pessoas desenvolvedoras a criarem soluções com a Twilio. Essa estrutura mostra bem como DevRel pode evoluir de um esforço pequeno e generalista para uma área estratégica, com especializações claras, times robustos e impacto direto tanto no produto quanto na comunidade.

O que essas empresas têm em comum é a compreensão de que pessoas desenvolvedoras não são apenas usuárias, mas parceiras estratégicas. Todas criaram formas de educar, ouvir e apoiar, evoluindo de iniciativas pequenas para estruturas especializadas.

Entender o que é Developer Relations também passa por entender o tipo de negócio em que essa área costuma surgir. Na prática, DevRel aparece com mais força em empresas que operam no modelo B2D (Business to Developers), onde a adoção da tecnologia depende diretamente da confiança e da experiência de pessoas desenvolvedoras e outros públicos técnicos.


O que é B2D (Business to Developers)?

B2D, ou Business to Developers, descreve empresas que constroem produtos e serviços pensados diretamente para públicos técnicos, como pessoas desenvolvedoras, profissionais de QA, DevOps ou cientistas de dados.

Nesse modelo, quem usa a ferramenta no dia a dia raramente é apenas quem assina o contrato. São pessoas técnicas que avaliam documentação, exemplos de código, facilidade de integração, suporte e a existência de uma comunidade ativa antes de recomendar ou defender uma solução dentro da empresa.

Por isso, em B2D, adoção não acontece por convencimento comercial, mas por confiança técnica. É nesse contexto que Developer Relations se torna estratégico: criando pontes entre empresa e comunidade, reduzindo fricção, acelerando o aprendizado e apoiando decisões técnicas reais.








Para as empresas, Developer Relations não é apenas uma iniciativa de relacionamento ou educação técnica: é uma estratégia que impacta diretamente adoção, retenção e reputação. 

Em negócios orientados a públicos técnicos, decisões não são tomadas apenas por preço ou marketing, mas por confiança, experiência de uso e credibilidade. DevRel influencia esses três fatores, aproximando produto e comunidade e reduzindo a distância entre quem constrói tecnologia e quem a utiliza.

1.2 DevRel como ponte: interesses da comunidade e da empresa

A figura de DevRel é frequentemente descrita como uma ponte entre a comunidade e a empresa, e essa metáfora é importante porque ilustra a natureza bidirecional e equilibrada do papel. Uma pessoa de DevRel tem várias responsabilidades que variam bastante segundo os objetivos da empresa.

E como isso se organiza na prática? Em algumas empresas existe uma área formal de Developer Relations, com um time estruturado e papéis especializados: gente focada em comunidade, em conteúdo, em documentação. Em outras, especialmente nas menores, DevRel pode ser uma única pessoa responsável por tudo, desde dar uma palestra até revisar documentação, responder dúvidas em um fórum e levar feedbacks para o time de produto.

Tem também os casos em que não existe uma “área oficial” de DevRel, mas alguém exerce esse papel na prática. Às vezes é uma pessoa desenvolvedora que gosta de escrever artigos e ajudar colegas, ou alguém de marketing que se aproxima das comunidades técnicas com empatia e profundidade. Nessas situações, mesmo sem o título, essa pessoa já está atuando como DevRel. Essa situação não é ideal; para empresas que se encaixam aqui, pode ser interessante formalizar essa função dentro da organização.

Quando esse trabalho não é reconhecido formalmente, ele tende a depender de esforço individual e pode perder força estratégica. Formalizar DevRel não significa necessariamente criar um novo cargo, mas garantir clareza de responsabilidade, alinhamento com objetivos de negócio e espaço para que essa função gere impacto real.

No entanto, vale destacar que nem toda pessoa que contribui com comunidade ou compartilha conhecimento deseja atuar formalmente em DevRel. A formalização se torna necessária quando a empresa depende desse trabalho para gerar valor, e a pessoa envolvida tem o interesse nessa transição de carreira.

O ponto central é que DevRel não é só um cargo, mas uma função estratégica: alinhar empresa e comunidade, traduzindo necessidades, expectativas e valores de um lado para o outro. Seja um time inteiro, uma única pessoa ou alguém que acumula funções, o objetivo continua o mesmo: criar conexões que geram impacto real.

Apesar de todas essas variáveis que podem mudar de caso a caso, existem duas tarefas que toda pessoa da área deve ter em mente. Vamos conhecer?




Representar a comunidade para a empresa

Um dos papéis mais estratégicos de Developer Relations é atuar como a “voz da comunidade” dentro da empresa. Isso significa trazer as dores, os feedbacks, as tendências e as necessidades reais das pessoas desenvolvedoras para as equipes internas, como produto, engenharia, marketing e até mesmo liderança.

Na prática, é isso que garante que as decisões da empresa sejam tomadas com base no que o público realmente valoriza. Se muitas pessoas desenvolvedoras estão reclamando de uma documentação confusa, a pessoa de DevRel leva essa informação diretamente para a equipe responsável e acompanha para que melhorias sejam feitas. Se existe uma tendência crescente de adoção de uma linguagem ou ferramenta, DevRel pode alertar a empresa sobre oportunidades de integração ou suporte.

Esse trabalho é essencial porque as comunidades técnicas têm uma cultura própria, uma forma única de se comunicar e de avaliar produtos. Sem alguém que entenda esse universo e consiga traduzir suas necessidades, empresas correm o risco de perder relevância ou criar soluções que não resolvem problemas reais.

Em resumo, DevRel ajuda a empresa a ouvir de verdade sua comunidade, transformando percepções dispersas em insights acionáveis que orientam estratégias, priorizações e melhorias.
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Representar a empresa para a comunidade

Se por um lado DevRel leva a voz da comunidade para dentro da empresa, por outro também é responsável por mostrar a cara da empresa para a comunidade. Isso significa comunicar inovações, novas funcionalidades, boas práticas e até a visão estratégica da organização. Mas atenção: não é sobre fazer vendas no modelo tradicional. É sobre educar, inspirar e dar às pessoas desenvolvedoras as ferramentas necessárias para terem sucesso com a tecnologia.

Quando a empresa lança uma API nova, por exemplo, a pessoa de DevRel não só apresenta o que mudou, mas mostra como usá-la em situações reais, compartilha exemplos de código, escreve tutoriais ou organiza workshops. A ideia é sempre reduzir a fricção, encurtar o caminho de aprendizagem e ajudar a comunidade a enxergar valor de forma prática.

Como Mary Thengvall, autora de um dos livros mais conhecidos sobre Developer Relations, resume muito bem:


"Para a empresa eu represento a comunidade e para a comunidade eu represento a empresa, e eu tenho que ter os interesses dos dois lados em mente o tempo todo."
Fonte: THENGVALL, Mary. The Business Value of Developer Relations: How and Why Technical Communities Are Key To Your Success. 1. ed. Berkeley: Apress, 2018.



Esse equilíbrio é delicado. Exige empatia para entender as dores da comunidade, conhecimento técnico para falar a mesma língua e excelentes habilidades de comunicação para traduzir a visão da empresa em algo útil e acessível. A pessoa de DevRel precisa transitar com naturalidade entre esses dois mundos, e é justamente essa habilidade de ponte que a torna tão estratégica e valiosa.

1.3 DevRel: profissão, programa e atividades

Apesar de, tecnicamente, DevRel ser o nome da área e não um cargo específico, é muito comum ouvir pessoas dizendo que "são DevRel" para se referirem à sua profissão. Essa informalidade reflete o fato de que Developer Relations se consolidou como uma disciplina com um conjunto de habilidades e objetivos muito distintos.

O relatório "The State of DevRel 2021" (Fonte: https://github.com/Abacatinhos/livro-devrel/blob/main/state-of-devrel/2021.pdf), da Hoopy, define DevRel de três formas principais:


	
Uma profissão: Reconhece que existe um corpo de conhecimento, habilidades e uma trajetória de carreira específica para quem atua com Developer Relations.



	
Um programa: Refere-se à estrutura ou equipe dedicada a DevRel dentro de uma empresa. Muitas organizações estabelecem um Programa de DevRel ou Time de DevRel com metas e estratégias bem definidas.



	
Uma variedade de atividades: Engloba um espectro de ações como criação de conteúdo, gestão de comunidades, contribuição para código aberto, educação técnica e até suporte estratégico.





Este relatório será citado ao longo do livro como fonte de dados e tendências relevantes sobre a área.

Ao longo deste livro, vamos considerar DevRel sob essas três perspectivas. Isso porque, na prática, elas não se excluem: DevRel é ao mesmo tempo uma profissão em crescimento, uma área estratégica dentro das empresas e um conjunto de atividades que podem (e devem) ser adaptadas ao contexto de cada organização.




Cargos e nomenclaturas em DevRel

A área de Developer Relations engloba uma variedade de cargos e títulos, que mudam bastante de empresa para empresa. Alguns dos mais comuns incluem:


	Developer Advocate

	Community Manager

	Developer Evangelist

	DevRel Engineer

	Technical Writer

	Developer Educator



Aqui no Brasil, a maioria desses nomes é usada em inglês mesmo, refletindo o padrão internacional. Em alguns casos, pode-se encontrar variações traduzidas, como "Gerente de Comunidade" ou "Redator Técnico", mas no mercado de tecnologia o inglês ainda predomina.

Vale destacar que Community Managers não são exclusivos do universo técnico, existem profissionais de comunidade atuando em diferentes setores, como educação, entretenimento ou marcas de consumo. Eu sempre sugiro o termo Tech Community Manager para pessoas dessa área que atuam em DevRel, empresas como Magalu Cloud e Codecon adotam essa nomenclatura, mas não é a norma.

Mais importante do que o título em si é compreender o propósito: todos esses papéis orbitam os mesmos pilares e compartilham a missão de fortalecer a relação entre produto e comunidade técnica.

1.4 Os pilares de DevRel: código, conteúdo e comunidade

Independentemente do cargo ou do foco específico, o trabalho de DevRel costuma se apoiar em três pilares principais: código, conteúdo e comunidade. Esses pilares formam a base do que fazemos na área, mesmo que cada função dê mais ênfase a um deles.

No próximo capítulo vamos explorar cada um desses pilares, seus papéis e como eles se conectam. Por enquanto, vamos dar apenas uma introdução rápida.

Código: a base da credibilidade técnica

Entender de programação, ferramentas, frameworks e boas práticas é o que dá à pessoa de DevRel a confiança e a autoridade para dialogar com a comunidade técnica.

Conteúdo: educando e inspirando a comunidade

A criação de conteúdo técnico é uma das formas mais eficazes de compartilhar conhecimento, resolver problemas e criar valor. Artigos, vídeos, tutoriais, documentações e talks fazem parte do dia a dia.

Comunidade: criando conexões e pertencimento

Fomentar comunidades técnicas vai além de criar um canal ou grupo. É sobre construir espaços de troca, escuta e colaboração, onde as pessoas se sintam valorizadas e representadas.

É importante destacar que, quando falamos em comunidade em DevRel, estamos nos referindo à comunidade como audiência técnica que consome produtos de tecnologia. São essas pessoas que usam, testam, dão feedback e recomendam ferramentas, APIs, SDKs e plataformas.
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